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Em Ovar, semestre . .

Com estampilha . . . . .

Fóra do reino accresce o porte do correio

avulso . . .
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Se não é possivel, que a socie-

dade se reforme radical e abru-

ptamente, se ainda se não atinou

com um novo systems economico

pratico, viavel, se o progresso tem

de ser gradual para ser eñicaz,

isso não obsta a que dentro da or-

dem existente e desde já se acuda

á situaçao dos operarios, di na

de lastima-como todos a con e-

cem. i

Um veu de tristeza escurece a

nossa epocha~a miseria augmen-

ta, as velhas crenças já não soce-

gam nem consolam ninguem-o

desespero invade a alma das clas-

ses inferiores, que sofirem, em vão

a cruz se eleva no alto dos tem-

plos.

Hoje, a sociedade reclama, em-

quanto não satisfaz ás 'ustas pre-

tensões dos que traba ham, uma

acção altruista, energica, regular.

e constante.

A quantos exercem qualquer

influencia, aos privilegiados do po-

der, e da fortuna, aos que no com-

mercio, na industria, e na ñnança

se elevam. e se fazem valer, cum-

pre o promoverenLem toda a par-

te a formação de associações ca-

ridosas, que não deixem desprote-

gido um só míseravel.

Instigue-os o receio do socia-

lismo a ferro e fogo, senão atten-

dem ás rasões moraes e de direi-

to expostas no artigo antecedente

ao qual accrescentamos alguns

periodos mais da Revista Nacio-

nal-pag. 45 e 46.
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«Até hoje a revolução preten-

dia tornar o individuo livre, inde-

pendente, hoje pretende tornal-o

socio.

O direito actual não obriga a

praticar ou a ceder cousa alguma,

em favor dos outros, mas apenas

a não otfender, ou não estorvar a

liberdade de cada um-ideia ne-

gativa-que não pode fundar a

verdadeira associa ão.

Quando depois e acabarmos o

curso de philosophia frequentamos

a aula de Direito Natural, ás pri-

meiras leituras do compendio do

Snr. Ferrer, descobrimos uma

contradicção essencial entre as

obrigações sociaes e o princípio

que se dava por base ao direito;

expozemol-a ao Snr. Bernardo de

Serpa, quando veio substituir aq uel-

le professor, e lembra-nos ainda a

sua resposta, e foi esta-«que a

sciencia ainda não se adiantara

até a resolução de todas as diffi-

culdades, e que, talvez, nem Krau-

se mesmo nel-a soubera explicar;»

mas este ponto insoluvel não nos

denunciava o atraso da sciencia,

mas o 'defeito capital do systema

alli professado (1).

«Vivemos ao lado uns dos ou-

tros, n'um constante antagonismo,

que domina a terra e o capital, a

. industria e o commercio.

Não ha communhão de interes-

ses, nenhuma egualdade nas con-

dições da vida, nenhum systema

de forças que se coadjuvem.

II

Se o direito, segundo vimos

obriga os homens á remprocldade

a coadjuvarem-se e a contribui-
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rem para a realisação do seu des-i

tino, como se não facultam a-

qualquer d'elles os meios de ser'

activo, e adquirir da mesma sor-

te ue a todos os outros?

las além de que os meios

d'acção se acham distribuidos com

enorme desigualdade, que n'uns

escasseiam, n'outros faltam com-

letamente, e n'outros se accumu-

am, que lei, ou norma, regula a

acquisição, a gradua, ou propor-

ciona ao esforço productívo?

A acquisição é arbitraria? De

que depende ella? Não depende

só do trabalho, ou do esforço in-

dividual mas, em primeiro logar,

da quantidade do capital applica-

do, que representa muitas activi-

dades exercendo-se em proveito

de um só; depende da miseria, que

não deixa ao proletario a liberda-

de da acceítação ou da recusa

sobre o que lhe olferecem pelos

seus braços. e depois, de muitas

círcumstancias, umas casuaes,

outras variaveis no actual regi-

men economico, como são os pre-

ços, os mercados, a população, a

concorrencia etc.

Não se graduando pelo traba-

lho, pelo esforço de cada um, nem

ainda pelo merito da obra ou Va-

lor do serviço, não havendo nor-

ma al uma, que a regule, a pro-

prieda 'ê "acha-somem regimen.

III

Mas objecta-se, quando falham

as emprezas, quando os capitaes

não rendem, emquanto tica o ope-

rario com a sua recompensa,

grande ou pequena, encontra-se

o capitalista muitas vezes só com

as perdas, nas quaes não toma

aquelle parte alguma.

Nada prova isto senão os de-

feitos da sociedade actual: longe

de ser um argumento contra a

sua reforma é mais um favor

d'ella: porque nem perdas nem

lucros excessivos se justificam,

nem uma nem outra cousa deva-

ra dar-se: é isto mesmo que se

deseja obstar: e os defeitos de um

systema não podem ser invocados

contra aquelle que aspira a reme

dia-los.

Ainda que se concedesse o go

zo do adquirido por venturajusti-

ñcado está tambemjo modo de o

fazer valer?

Mas regule-se a acquisição,

que os lucros deixam de _ser ar-

bitrarios, e os gozos se ligitimam.

IV

Por outro lado, os grandes ca-

pitaes vencem, ou evitam os maus

effeitos da concorrencia a que es-

tão fatalmente sujeitos os peque-

nos e de modo que os primeiros

vêem a diminuir os lucros dos se-

gundos e até a absorvel-os: pódem

aquelles esperar, salvar-se das

crises, recorrer ao credito, arma-

zenar ou vender nas occasiões

opportunas, e applicanulo em gran-

de escala a divisão do trabalho e

os machinismos, conseguem bai-

xar os preços a um ponto em que

são rulnosos para os pequenos

emprehendedores.

Sem solidariedade, sem liga-

ção de interesses, a vida econo-

n ica, entregue a uma concorren-

cia feroz, illimitada, é a desordem

a anarchia: luctam entre si as for-

ças productivas; nenhuma orga-

nisação, nenhum s stema as har-

monisa: agora fa tam os produ-

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO

ctOS, agora abundam; os preços

sóbem ou descem d'improviso:

d ahi as crises, as liquidações vio-

lentas: a relação entre osjelemen-

tos economicos, que infinitas cir-

cumstancias alteram, varia conti-

nuamente, e com estas ñuctua-

ções todos soffrem.

O salario mesmo guerreia o sa-

lario.

Eis o estado de antagonismo

em que se acha a ordem social,

onde é tudo incerteza, hostilidade,

ñuctuação, e lucta, que desappa-

receriam, se o direito abrangesse

as relações sociaes e fosse a nor-

ma de quanto é objecto d'ellas.

Quantos codigos, quantas leis

sobre a propriedade ;adquirida

nenhumas sobre a acquisição, so-

bre o modo de adquirirl

Vivemos em sociedade, mas é

uma sociedade injuridica; existem

convenções, mas não direitos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

__.._ ...._.

(1) Notando logo ás primeiras

paginas os erros logicos e as con-

tradicções, a que me refiro, quiz

expol-os na aula-e pedi ao snr.

Manoel de Serpa Machado, um dos

lentes mais respeitaveis, presiden-

te das Côrtes em 1822, par do rei-

no, o favor de me obter de seu fi-

lho, o snr. Bernardo de Serpa, en-

tão substituindo o proprietario da

cadeira, o ser chamado a uma li-

cção para aquelle tim. Veio a mi-

nha casa o snr. Manoel de Serpa

«dizer-me o dia em que seria ouvi-

do e o fui com benevolencia e por

muito mais tempo do que dura-

vam as licções. Urna noite estava

eu em casa 'do sur. D. Salvador

Manoel de Vilhena, hoje um mem-

bro dignissimo da magistratura,

e lembrou-se este meu nobre ami-

go de perguntar como fora accei-

te a minha refutação do Compen-

dio-jogava osnr. D. Salvador o

voltarete com sua esposa a sur.“

D. Maria Ignez de Carvalho Daun

e Lorena, Antonio Paes de Saude

e Castro e o snr. Constantino Al-

ves, advogado em Coimbra, que

ainda se acha sobre a terra, onde

assistiu a mais oua perto de no-

venta primaveras. Ia a responder-

lhe, quando o snr. Constantino

rompe contra mim com esta inso-

lente grosseria O qué? ojcompen-

dio do Ferrer, adoptado pela: Aca

demías estrangeiras, e ate' elogia-

do por Alexandre Herculano, vir

agora cá um fede... e não aca-

bou a frase.

O snr. D. Salvador, sorrindo

para mim, suavisava a minha tris-

te situação-apezar do meu espan-

i.) sempre observei, que não

era na salla, onde tinhamos a hon-

ra de sermos recebidos, o logar e

a occasião para discussões; que o

snr. advogado denunciava não co-

nhecer o assumpto questionado

porque recorria a authoridade e

não era exacto que as academias

estrangeiras adoptassem o com-

pendio do Ferrer-e que Alexan-

dre Herculano no Panorama ape-

nas elogiara o auctor por elaborar

um tratado sobre a sciencia que

professava, mas declarou empree-

samente não avaliar a doutrina.

Eu já tinha escripto ha perto

de dois annos o Firmamento, onde

algumas inducções me levaram _a

pronunciar-me contra a estabili-

dade dos mundos, afñrmada por

Laplace, já havia atinado com a

 

causa das fermentações attribuin-

do a acção viva dos vermes da

,athmospheraq o que só 4 ou 5 an-

nos depois Pasteur tambem des-

cobriu e verificou.

Era o bastante para me julgar

Ilivre d'uma affronta como a do

snr. Constantino.

...w“
.
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Correram com a maior sereni-

dade, sem o menor incidente, nem

surprezas, sendo o resu tado o que

sempre foi previsto.

Disputaram a eleição os parti-

dos progressistas e republicano,

apresentando listas exclusivamen-

te par'tidarias.

Os republicanos desenvolveram

uma actividade extraordinaria, fa-

zendo uma propaganda ;viva em

favor da sua lista, a que até

quizeram tirar o caracter de par-

tidaria.

Cada dia apparecia um mani-

festo ao povo, chamando-o para a

sua grei.

Só elles e os que votassem a

sua lista eram os unicos honra-

dos, os unicos qualificados, os

unicos que tinha a educação cívi-

ca.

l Todos os demais constituíam

[a escoria social.

l Assim o apregoavam no seu

\orgão e nos pamñetos avulsos,

que profusa e constantemente

eram espalhados pelo concelho.

_ Descalçaram a luva branca

;com que se comprometteram, no

;seu or

sereni ade promettida e eil-os, de

manga arregaçada, ultrapassando

a meta da urbanidade, para des-

cer á insolencia, ao insulto.

Ali já não havia partidarios

d'um partido politico democrata,

mas sectarios d'uma seita pas-

 

ão, a discutir, perderam al
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25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

  

ue ebedecia

'ordre-odio

|siva e subserviente,

,cegamente á mo:

aos contrarios.

Pessoas, que até então lhe me-

reciam todo o conceito, passaram

a ser apudados de desqualificadoe,

sem pundonor, sem dignidade.

E porque e para ue?

Porque a sua vai ade e obse-

cação sectaria não deixaram ver

aos dirigentes a realidade dos

factos.

Presumiam que na lucta, que

se ia travar, conseguiam ter ao

seu lado os indifferentes politicos.

e alguns elementos do partido po-

litico local, que não concorria á

eleição.

D'esta forma augmentariam a

sua votação e poderiam illudir, a

quem não sabemos, apregoando,

quetinham avançadoimmensamen-

te, duplicando, triplicando, ou cen-

tuplicando a votação, que haviam

obtido na ultima eleição.

Tudo isto para satisfação da

sua vaidade de momento.

O resultado foi, porém, contra-

producente. Avotação baixou-lhes.

O povo do concelho d'Ovar

sabe muito bem quaes os desas-

tres, que adviriam para as finan-

ças municipaes, se por ventura

os re ublicanos conseguissem a

sua e eição, e executassem o seu

programma.

Querer collocar Ovar ao lado

das grandes cidades é loucura.

l Aonde é que estão os rendi-

mentos para abrir avenidas paral-

lelipipedisar as ruas, construir

jardins, etc., etc.?

Diziam .elles que tudo conse-

guiriam, lançando impostos e re-

correndo ao emprestimo.

y Nao duvidamos de que a tal

se abalançassem, porque elles na

isua. quasi totalidade em nada ou

em mu1to pouco se prejudica-

iriam.

l _ E senão examinem-se as ma-

¡trizes dos lançamentos dos diver-

sos impostos e veriñcar-se-ha que

   

. (A David Rodrigues da Silva)

Triste lembrança de um passado ameno,

Que tão sereno me sorria outr'ora;

A vida era para mim delicias. ..

Essas caricias-almejava agora. . .

Mas hoje, dura me tem sido a sorte,

Porém seu norte seguirei ao fim;

Suspiros tristes, magoados prantos,

São os encantos de um viver ass¡m.

Se da vida os gozos desfructar pudera,

Então quizera-te oñertar um canto;

Os tristes ais se tornariam beijos,

Loucos desejos que almejava tanto.

Não pôde o tempo despertar n'est'alma,

A doce calma de um viver de flôres;

Não pôde o tempo apagar da mente

Aquelle ente que me deu amores.

Se um dia a vida me offertar venturas,

Gozos, ternuras, sem cruentes dôres;

Porém se a sorte não

E oñ'ertar-me em vez

ver deamores.

uizer poupar-me,

e gozos-dôres,

Co'a fronte baixa. entregarei meus braços

Aos dóces lacos da prisão de amôres.

l

Serei feliz, despertará n'est'alma

A dôce calma de um vi

(3)
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Propaganda de bons processos

culturaes, insistente, avisada, de-

dicada. levaria o grande lavrador

que nas suas folhas de arrotea-

mento alterna o trigo com o mi-

lho a dispensar a este cereal, pelo

menos, o cuidado que áquelle con-

sagra, convenceria o pequeno cul-

tivador, que é quem maior mas-

sa d'este genero fornece, a cuidar

da semente, a seleccional-a~~ope-

ração facil e barata-por fórma a

duplicar a producção em poucos

annos.

O grande agricultor tem mais

que fazer para melhorar a cultura

o milho do que o seu minusculo

college, porque este trabalha o so-

lo geralmente em cultura intensiva

e tem que se preoccupar quasi ex-

clusavamente com a planta, em-

quanto aquelle tem de consagrar

cuidados a esta, é certo, mas tam-

bem, e muito, á terra.

A proxima exposição de cereaes

promovida pela Real Associação

de Agricultura e pela Sociedade

de Sciencias Agronomicas, se fôr

concorrida de todos os pontos do

paiz e sem preoccupações, por par-

te dos expositores, de apresenta-

rem os phenomenos da sua cultu-

ra, será, um terreno de estudo

optimo para inicio de campanha

a favor das boas sementes, mór-

mente se o Estado se munir com

amostras de generos similares de

proveniencia estrangeira para se

poder realisar um estudo compa-

rativo completo, ou se casas es-

trangeiras de especialidade man_

dassem collecções ao seu commer-

cio.

Por mais de uma vez tenho

tentado fazer a 'demonstração do

enorme alcance pratico da escolha

da semente para. as nossas cultu-

ras e ainda não ha muito tempo

aproveitei a occasião que se me

offerecia amavelmente de prefaciar

o livro do agronomo sr. Silva Fia-

lho sobre a cultura do trigo, para

evidenciar aos olhos do publico la-

vrador com o exemplo das explo-

rações agricolas de Svalloff, na

Suecia, como inteiramente basea-

da na noção scientifica de selecção

de semente se criou uma industria

rural prospera e de largo alcance.

Temos, pois, em Portugal esta

curiosa anomalia d'um genero

agricola cujo consumo augmenta

e cuja producção diminue, negan-

do a veracidade da mais certa das

proposições da economia politica_

E' o caso do milho, planta uti-

lissima em si, ois toda se apro-

veita, nada d'eila se desperdiça,

utilissima pelos processos d'explo-

ração agricola a que se presta em

cultura isolada e em cultura in-

tercalar.

Se os nossos processos admi-

nistrativos não fossem todos de

remediar,-quantas vezes dema-

siado tarde'l-em logar de prever;

não fossem de desinteresse pelas

as importancias das suas colle~ com a fome do povo que -não lu_-

ctas são insigniñcantes. crou talvez a terça parte do sacri-

Mas mesmo que pudessem lan- ficio que para. a extinguir suppor-

çar uma percentagem de 100 por tou o Estado, em prejuizos alfan-

cento, isso que representava umlde '

i

|

l

garios.

Esses factos deploraveis teem,

entretanto, numerosos precedentes

e hão de ter repetições desolado-

ras, pois não vejo quem trate de

evital-as inspirado pela dura lição

do passado e do presente, quer

em propaganda de noções agrono-

micas, por um lado, que tentem

garantir quanto possivel o consu-

midor da instabilidade das colhei-

tas, quer no estabelecimento d'um

regular serviço estatístico de cal-

culo de producções annuaes, quer

assentando o regimen d'importa-

ção do milho e do centeio em nor-

mas, porventura em instituições,

que salvaguardem a. papulação e

o Estado dos assaltos dos especu-

ladores. de crises, quando o paiz

se encontra gar-rotado pelo terri-

vel dilema apresentado pela fome

e pela carestia.

O sr. professor Sertorio do Mon-

te Pereira, do Instituto de Agro-

nomia, com a serenidade e o sa.-

ber que lhes são habituaes, com a'

elegancia e clareza de seu espirito

tão añnado quanto arguto, tão se-

rio quanto illustrado, tem posto a

questão em artigos magistraes de

ha mezes a esta parte.

Forçosamente, escrevendo so-

bre o mesmo assumpto, depois

d'elle o ter feito, tenho que plagiar

o illustre college, pois considero

as suas ideas sobre o assumpto

como as melhores e as unicas ba-

seadas na logica inñexivel da pra-

tica e no ensinamento incontrover-

so da sciencia e da estatistica.

Portugal tem de abrir combate

energico e persistente contra um

deficit constante de milho, que se

origina em augmento de consumo,

depressão nas colheitas e retrahi-

mento de cultura.

Augmento de consumo vindo de

maior applicação no arraçoamento

pecuario; depressão nas colheitas

resultante de vícios culturaes que

provocam enfraquecimento da pro

ductividade da planta; retrahimen-

io de cultura ante a invasão da

vinha..

Encarado o problema d'esta

fôrma absolutamente exacta e sa-

bendo-se que 5!) por 100 da popu-

lação do reino consome milho, ue

são precisos 30 milhões de ki o-

grammas por mez para prover em

consumo d'um valor normal de 900

contos tem-se indicado a impor-

tancia maxima do assum to e o

caminho que teem de tri har as

providencias tendentes a resolvel o.

A prohibição de plantio de vi-

nha actualmente legislada, inñuirá

na solução do caso pendente, ain-

da que não attinga a região dos

vinhos verdes, uma das mais pro-

ductoras de milho e onde pepula-

ção mais densa mais pão exige.

encargo insuperavel para o con-

tribuinte, pois infelizmente o nos-

so concelho paga muito mais do

que deve, senão comparem-se os

rendimentos das diversas contri-

buições com os d'outros conce-

lhos, não produziria muito para

cobrir a vigessima parte da des-

peza que acarretariaa execução

do seu programma.

Palavras e só palavras. O que

são programmas e processos de

politicas sabe-o muito bem o po-

vo.

E os republicanos não deviam

cahir nos erros dos partidos que

combatem.

Não deviam usar das taes

bandeirolas eleitoraes. prometten-

do com o firme pr0posito de não

cumprir.

Começam mal.

   

 

     

   

            

   

  

                 

   
   

   

   

               

   

   

  

    

  

    

 

   

   

  

               

   

  

  

Em cada uma das assembleias

foi votada uma lista com a desi-

gnação de lista da villa.

Com certeza era esta a lista

que a «Discussão» apresentaria

na. hypothese de ter vingado a sua

ideia apresentada em tempos.

Não fallamos em nome de

qualquer partido, mas em nosso

nome individual.

Tal lista nunca seria viavel

vistonão representar o extra par-

tidarismo, mas sim ser accentua-

damente regeneradora.

Cremos que o seu auctor a

mandou votar, agora, com fins po-

liticos e manifestos, o que não lhe

podemos levar a mal, antos acha-

mos muito bem.

w».-

llilllilllil ,llllillllllil

Plilill ill. li. LUIZ lili ll-lSTIlll

(Do Diario de Notícias)

A meteorologia portugueza, que

odia e devia em parte ser regu-

arisada pela arborisação, compro-

mette muita vez, infelizmente, por

saltos bruscos, por extremos de-

ploraveis a estabilidade d'essas

médias.

E este anno ainda todos vimos,

des revenidos d'estatisticas e re

conhecimentos ofiiciaes. a doida

corrida parlamentarjde auctorisa-

ções para importação ruinosa de

milho e centeio tendente a baixar

o preço d'estes cei'eaes no mercado

dos pobres. mas dando o resultado

de facto, de incendiar uma espe-

culação commercial atroz, jogando

  

rer do que ser a causa d'um tal

accidente.

-Comol estou eu aqui sosi-

nha! exclamou n'um tom de voz

tão afñictivo, que muito me im-

pressionou.

Então, póde aqui entrar toda a

gente para me insultar? E levan-

ta-se correndo em direcção á cam-

painha com movimentos de deses-

perada perturbação.

As suas palavras feriam-me

tanto ue não pensei em fugir.

To avia, se toca e vem alguem

tratar-me-iam como sendo um

malfeitor; mas conteve-se, e o que

se desenhou em sua phisionomia

'me evidenciou n'um instante o

seu verdadeiro caracter.

Era um conjuncto de descon-

fiança doentia e de bondade com-

passiva. A sua primeira mocida-

-de tinha sido mui triste, dizem-

ella não podia, pelo menos, igno-

rar que era atroz o caracter de

seu pae~talvez na infancia tives-

era a do seu olhar quando, largou

o cordão da campainha, vencida

apparentemente pela minha hu-

milde attitude e a tristeza que me

subjulgava l

- oi casualmente que entras-

tes aqui, não é verdade? pergun-

ta--me.

Não sabeis que eu não gosto de

ver aqui mancebost. .. ou, se ti-

vestes a coragem de imfringir a

minha ordem, foi por soffrerdes al-

guma adversidade que eu posso

minorar?

Eu já vos vi não sei onde, te-

nho uma vaga lembrança de vos-

sas feições. . . Como vos chamais?

_Antonio Magnani. Meu pae

trabalha algumas vezes n'este

vosso palacio.

_Conhece-o; e não vive em

estado recarío; está doente? en-

divida o?

-Não, senhora princeza; eu

não peço esmola; posto que de só

de vossa mão, unicamente, eu a

acceítára sem me envergonhar.

Desde ha muito tempo que de-

sejo ver-vos. não para implorar,

mas para vos render graças. Sal-

vastes minha mãe, destes-lhe

saude; curvastes-vos sobre o seu

leito, a mim destes-me a espe-

rança, a ella a vida. . . Isto é real,

não vos recordaes certamente,

FOLHETIM

...,,_.....,.._...._._-_-__

O PBCCIÍNINO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

-Quem sois? me pergunta

vendo-me ajoelhado deante d'ella,

que pretendeist Parece-me que

tendes grande desgostoi

-Ahl senhOra! é verdade,

estou muito afliicto por ter assim

atemorisado Vossa Alteza; Deus

me sirva de testemunha.

»Não me atemorisei... me

disse com certo receio que me

admirou.

Eu griteit... Ah! é verdade,

accrescentou estremecendo e en-

tregando-se ainda a um senti- se assistido a algum homicídio.

mento de desconfiança ou terror. . . Quem sabe que de scenas, violen-

Eu dormia quando aqui entrasteçtas e horríveis nos não escondem

iizeste- me medo... Não gosto as espessas paredes d'este mudo

que me surprehendam assim. lediñcio?

Mas, dir-vos-ia eu alguma coisalI Não é impossivel que lhe ti-

offensiva, que vos faça cliorar?.. ivesse ficado uma doença nervosa

-Não, minha senhora; des- ;da qual eu presenciei um accesso;

maiastes e eu quereria antes mor- e comtudo, que suave expressão
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correntes economicas, em vez de

as encaminhar e regular, de ha

em muito que a exploração d'este

cereal seria uma das preoccupa-

ções dos nossos dirigentes, por

que d'elle cuidando cultural e eco-

uomicamente, tratar-iam de garan-

tir de fome metade da p0pulação

do reino, de impedir a sangria de

dinheiro pela importação, de mo-

ralisar o commercio aventureiro,

de prosperidade da considerava]

massa pecuaria. ..

. E o commetimento não seria

tão difñcil como o de prover de

trigo o paiz, porque o de flcít nor-

mal do milho é muito menor do

que o d'aquelle genero, porque culv

turalmente é menOs complicado.

Em 40 annos a média das im-

portações foi de 21 milhões de ki-

logrammas.

Entretanto se os poderes publi-

cos olhassem para as médias de-

cenaes, veriam n'ellas um tremen-

do aviso, pois o augmento cres-

ãente da importação é bem marca-

o.

Quo se fez até hoje para o im-

pedir de crescer?

Nada.

Nütlnltmtt

TEMPO

 

Não tem sido bom, como sabem.

Na 6.“ feira soffremos uma

d'estas decepções d'alto lá c'o

charuto!...

E sabem porque?

Viram o bello dia que esteve a

uinta-feira?. . .um dia de sol bri-

liante, quente, amoroso, ai ti-

lhos?...que até nos_ deua dôce

illusão de estarmos em plena

Primavera?! e viram depois como

se apresentou o dia seguinte

(sexta-feira) chuvoso, sombrio,

triste aborrecido, e tudo o que ha

de mais chato“.H. . .

Pois foi exactamente por isso

que soffremos a decepção; foi por

coutarmos com uma quadra ex-

plendida e, no fim de contas, vol-

tar o tempo a péssimo.

Sahiu-nos o bólo furadol. . .

Mas como elle tem sahido fu-

rado a muita gente bôa, e, portan-

to, como temos mais companheiros

na desgraça, não nos lastimamos

._-.._.__ _0-__- - .,

CA

Foi de pouca importancia, dn-

rante a semana finda, o producto

da pesca, na costa doiFuradouro.

mas eu já mais o olvidarei: Que

Deus vos recompense do bem que

a mim me ñzestes! Eis tudo

quanto ;queria dizer a Vossa Al-

teza e, agora retiro-me; suppli-

cando-vos que não repreheudaes

ninguem, porque afculpa só a mim

pertence.

-E eu não direi a ninguem

que, sem ;minha ordem aqui en-

trastes; vosso mestre e pae cen-

suraria o vosso acto. Não dignos

tambem que a vossa apparição me

atemorisou tanto; dir-se-ia que es-

tou demente, o quefjá consta, pa-

rece-me, e eu quizera que se fal-

lasse pouco em mim. Quanto aos

vossos agradecimentos, não os

mereço, estaes enganados, nunca

vos fiz nada, meu filho.

- Ah! senhora princezal eu não

estou enganado; ter-vos-ia conhe-

cido entre mil. O coração tem ins-

tintos mais fortes e inilludiveis

que os sentidos. Quereis que se

'ignorem os vossos beneficios; mas

?tambem não é d'elles vos fallo.

Não venho agradecer-vos a retri-

buição do medico, não, por que

sois rica, o dar não vos custa.

Porem, não sois obrigada a

amar e a ter compaixão daquelles¡

a quem assistis. Não vos compa-

decestes de mim, vendo-me chorar

á porta da casa onde minha mãe:

 

  
    

   

    

 

   

    

   

  

llos collationadores de bilhetes pastaes

lllnstrados

Deliberei abrir no meu arma-

zem uma secção de vendas, espe-

cialmente para collecionadores, a

quem forneça bilhetes postaes i1-

lustrados, pelos mesmos preços

que aos commerciantes, poupando

assim muitissimo aquellesjque se

me dirigirem.

nllhetcs postaee Illustra-

dos desde 5 a 400 rels. Albuns

para os mesmos desde 300 réis.

Sellos coloniaes e extrangeiros

em folhas á escolha.

Em virtude das grandes com~

pras que faço no estrangeiro, sou

o commerciante que mais barato

posso fornecer em Portugal.

Çontra a remessa de 15250 réis

env1arei um sortido completo de

50 postaes diiferentes, de entre os

quaes 10 postaes de grande luxo

e 50 envelopes proprios para os

postaes.

Contra 45900 réis enviarei um

sortido de 200 postaes ditt'erentes,

entre os quaes 20 em grande luxo

e 200 envellopes preprios para

postaes.

Possuo uma revista Le Recla-

me Universel que é indispensavel

a todos os collecionadores, e de

que será enviado um numero gra-

tis a quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a

F. Cortez Pinto

Séde-IO a 18-R. S. João-

Coimbra.

_ Succur'sal-R. D. Diniz-Lei-

ria.

..,_____.____ .._

As eleições de Juntas de Pa-

rochia terão logar no proximo dia

15 do corrente.

 

O XUÀO

E' realmente- interessantissimo

o numero 37, que acabamos de

admirar, pois torna-se difñcillimo

abranger n'um numero apenas, tão

variados assumptos como os que

occupam o dito numero; são elles

os seguintes:

Primeira pagina, para a colle-

cção zoologica, onde se vê um bur-

ro muito magro, sendo chicoteado.

A pagina central, é d'uma varie-

dade extraordinoria, pois occupa-

se dos ultimos acontecimentos taes

como: o penacho da“primeira divi-

são militar, medicos para a Ilha

Terceira, o cambio, as modas que

as damas deviam usar, o caso do

centro dissidente e finalmente um

enygma, resposta aos jornaes reac-

eionarios.

estava agonisante, e não a amastes

curvando-vos sobre o seu leito de

dór?

-Filho, repito-vos, não conhe-

ço vossa mãe.

-Creio; tivestes noticia de

que estava doente, quizestes vel-a,

e a caridade morava na vossa

alma ardente n'aquella hora, pois

que a vosso olhar, a voz, a mão

o halito, a curaram com a ra i-

dez propria do milagre. Min a

mãe aSSim o julga, é essa a sua

idea fixa; ella crê na apparíção

d'um anjo. invoca-vos nas suas

orações, porque vos julga na. mo-

rada celeste. Eu é que estava se-

guro de que na terra vos encon-

traria, para vos agradecer.

«A phisonomia fria e sisuda da

senhora Agatha interneceu-se

como que involuntariamente. Il-

luminou a um instante um arden-

te raio de sympathia, e vi que um

tesouro de bondade ainda lutava

n'esta alma soffredora contra não

sei que misantropia dolorosa.

-Pois bem, diz-me ella com

divinal sorriso, vejo, pelo menos

que és bom filho, e que adoras

tua mãe.

Praza ao ceu que effectivamente

eu lhe tinha levado a felicidadel

Mas creio que só Deus é quem

merece acções de graças. Agra- 
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A ultima pagina é realmente

uma char e bem aproveitada a

proposito a viagem ao Porto. -

...--or-w»--

_ANNOS

Fez annos no dia quatro o nos-u

solintimo amigo o Snr. José d'Oli- g

veira Gomes, filho do Snr_Ber-

nardino d'Oliveira Gomes,
e irmão

dos Snrs. Francisco e Antonio

d'Oliveira Gomes, da rua das Ri-

bas. d'esta villa.

Os nossos sinceros parabens.    

  

   

   

  

  

    

 

   

    

   

   

   

 

   

   

  

  

  

Snr. Joaquim Dias de

Rezende, filho do nosso amigo

José Maria Dias de Rezende, da

rua de S. Thomé, d'esta villa.

As nossas felicitações.

passado o

 

FURADOURO

Teem retirado muitas famili

da praia do Furadouro, notando-

se por isso, pouca animação.

Ha dias retirou com sua E

familia o Sur. Manuel Pereira

Maia, importante commerciante

na visinha villa d'Oliveira d'Aze-

meis.

H

Que seria?

Na vespera da eleição, um dos

republicanos mais vermelhos, em-

bora inoñ'ensivo, em carro fecha-

do, foi a uma das freguezias ru-

raes conferenciar com um influen-

te regenerador. a que elle tem

chamado cacique.

N'essa assembleia apparece-

ram uns votos a mais pela repu-

blica, mas muito oucos.

Quem se qua iñcaria e quem

se desqualificaría?

Gente de caracter só os repu-

bhcanos.

Mas o monte não cresce.

 

_fr_-

VIAGEM DO .REI

Sua ma estado El-Rei D. Ma-

nuel segun o chega hoje ao Porto

ás 2 horas da tarde.

Será recebido com pompa e

brilho desusados.

Todas as ruas da cidade invi-

cta se revestirão de bandeiras e

mastareos, fazendo-se ouvir em

cada uma d'ellas, bandas de mu-

sica hoje e amanhã desde as 9

horas da noite até á 1 hora da

manha.

A distinota «Banda dos Bom-

beiros Voluntarios», d'esta villa

acha-se contractada para hoje e

amanhã tomar parte nos reaes

feste'os.

a grande animação, e espera-

se extraordinaria concorrencia de

forasteiros áquella cidade.

dece-lhe, pois, adora-o, meu filho;

só elle conhece e allivia certas

dores, porque o homem pouco vale

um para o outro.

Que idade tens?

«Eu tinha então vinte annos.

Ella ouviu a minha resposta, e

olhando-me como se não tivesse

ainda reparado em mimz-E' ver-

dade, diz ella, sois mais novo do

que eu soppunha.

Podes aqui trabalhar quando

uizeres. Já me acostumei á tua

gura, que não mais se apagará

na. minha mente.

«Dizendo estas palavras, e em-

quanto me seguia com a vista,

seus olhos eXpremiam este pen-

samento secreto:

Não te oñ'ereço a minha assis-

tencia pessoal, mas velarei por ti,

como por muitos mais, e hei-de

intervir sem que o saibas fazendo

de maneira a não mais ouvir os

teus agradecimentos.

este ser simultaneamente angeli-

cal e frio, maternal e insenswel,

ainda menos do que nuncal»

tugal, compra photographias

monumentos e logares pittorescos veim.

do paiz em boas provas de 18)(24

as O“ É“.alores- Tambem desela Obter' dualidades mais em evidencia na

POSI“VOS Para, lanterna maglça› politica progressista do districto.

para com ellos ,se fazerem pr0je-

6x.“ “iões em França_ Allemanh3› 1“' so cartão de cordeaes felicita-

glaterra e Austria etc.

vado, reduzindo, no entanto, o va-

lôr do furto a 96000 réis, pelo que

meiros em dez mezes de prisão

correccional, e os dcis ultimos em

Sim, Miguel, eis o que pensava

JORN-A.L ' ID'Ó'V'AR

#Ml-
_-

|llOS NOSSDSÉS' IGNANTES

 

Avisamos os nossos pre-

zados assignantes de que a l

administração do nosso jor-

nal vae proceder à cobran-

,ça das assignnturas, espe-

rando o seu pagamento pon-

tual como costumam.

_W_.
___

0 0l1ll 00 "[000 0 Pill

A sociedade Propaganda de Por-C

Fez annos “O dommgo prox'mo tugal. Rua Garrett 103, 2.”. Lisboa,

tendo obtido das Companhias de:

Caminhos de ferro Francezes, das l

agencias de_ viagens em Paris, e de'

varios hoteis em Londres e outras ”ando, desde logo'

cidades inglezas_ concessao araIdas suas “noções, o sr_ dr_ Joa_ cer o sangue que tem nas veias,

exPorem 30 P“bhco VIStaS de 0T" lquim Simões Peixinho, distincto

de i advogado-notario, na cidade d'A-

w”..
.

JULGAMENTO

Foram julgados, em audiencia

de jury, no tribunal d'esta comar-

ca, e no dia 30 d'Outubro findo, os

réus Manoel Godinho d'Oliveira,

Margarida Pereira Dias, José

Luiz o «Esperança» e Manoel Ma-

ria da Cruz o «Carreiro», pelo crí- '

me de furto, conforme preannun-

ciámos, a Anna Paes da Silva, da

Lagôa de S. Miguel.

 

  

    

  

  

    

  

    

    

   

   

   

   

O jury deu o crime como pro-

foram condemnadOS os dois pri-

um'anno.

Além d'isto foram condemna-

dos mais na multa de 30 dias a

100 réis.

 

. ROTJ'BO

Na terça-feira?, de manhã,

uando o sr. Guilherme Correia

e Sá, ia para abrir o seu esta-

belecimento d'alt'aiateria, na praça

d'esta villa, viu que 'as portas ti-

nham sido abertas de noute, e

verificando encontrou que n'uma

das portas estavam buracos feitos

a berbequim.

Passando a examinar o esta-

belecimento deu pela falta de uma

capa de borracha e d'um varino.

No estabelecimento havia gran-

de quantidadefde fazendas, de que

os audaciosos gatunos se não apo-

deraram. .

Foi participado o facto á admi-

XVII

0 Cyclaman

Magnani emmudecêra e Miguel

não pensava em interrompel-o.

Por ñm, este vontando a si,

quer saber o final da historia do

seu amigo. ,

-Está terminada, responde o

joven artista., Desde esse dia fui

admittido no palacio como opera-

rio. Avistei muitas vezes a prin-

ceza, mas nunca lhe fallei.

_Qual é então a origem d'esse

amor? afinal não a conheces? Não

sabes o que no fundo ella pensa?

-Julgava adivinhal-o. Mas,

ha oito dias parece desejar er-

guer-se de repente do seu tumulo,

abrir a sua casa, lançar-se na

vida mundana, e hoje, eSpecial-

mente se expande e communica

com os de nossa classe com pala-

vras indulgentes e iiberaes exhor-

tações (porque eu ouvi a conversa

que houve entre ti,.ella, e o mar-

quez, na escada principal; eu es-

enigma funesto que eu não pude tava mui perto.)

sondar mais, e que hoje adivinho:

(Continua.)

Clara de Miranda.

rigorissimas para se obstar a pra-

ãoncelho, correram a maxima or~

l P

governador civil substituto, en-

3
 

  

nistração_ do concelho, e ao ”um- | para comigo, sentisse o remar-sol que sahiram de casa d'elle e lhe ñ-

naléudmial. pelo mal feito e ao menos não caram a dever.

abocanhasse a minha reputação, Por tal motivo, eu declaro aqui

nem tentasse privar-me do pão de e apresento recibo que estou sal-

cada dia como está fazendo, prin- dado de contas e de tudo que elle

cipalmente quando se encontra mais tarde possa reclamar.

nas tabernas.

Não é só o querer ue todos

¡vão á sua loja, como tam em uer

:reduzir-me á miseria, instan o e

ameaçando ara que não me dêem

Habalhol E gsabijdo ue quem não

- . ie fizer a vonta( e, mal tratado

:3] e legahdade' Vencendo a “Sta de palavras, mal servido na en-

gress¡sta. i _ -

_trega da cortespondencia, e tra-

:aanidifã adãm'::l:eããs uírãggíãij agradece_ a todas as pessoas que

g ç q a cumprimentaram pela occasião
____..__-.-- ~- --

"ão uma Pa“eira 00m carnal bra“" 0 do fallecimento de sua mãe, irmã

ca, passada pela Universidade e avó_ e bem assm ás que se dm

llll- 0lll000 0000000 . .
__ dos Ferros Velhos, 'ara ministrar gnaram assistir ao seu funeraj' e

No dia quatro tomou posse de dl'ÓgaS a tÔNO e 8 Íl'eito. - - ~- - o O

Lamento muitissimo que toda é' missa do 7' dm'

no exercicio a gente d'esta terra deixe arrefe-

stão sendo tomadas medidas

icar de taes' actos.

+_

Francisco Pinto Carneiro

Alfaiate.

Eleições

ianinigiiuiin

A familia Camarinha Abragão

As eleições camararias, n'este,

 

  

    

    

   

   

   

  

  

  

    

  

   

   

 

   

   

  
   

  

  

   

  

  

  

     

      

 

   

   

 

  

para se attemorizar d'uns papões

tão mesquinhosl Lembrei-vos que

o sangue que nos gira nas veias

é portuguezl! .

Pregunto eu, não sereis vós

tão honrados ou mais, do que quem

vos ameaça?

Não haverá ahi pessôa, mais

que sufliciente para exercer o car-

AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

A' posse assistiram as indivi-

Endereçamos a sua Ex.“ o nos-

 

ções

go do correio? volvers de differentes auctores,

_mM-- De certo que ha. taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

1 _ _E então porque é, que vós sa- pes, pistolas, etc. etc.

b. M, El-Rel criñcaes muitas das vezes a. vossa Preços muito modicos.

_ vontade?

No dia 15 passa o anniversa- , A le“a P°V° de Esmonz “#M

alerta!

rio natalicio de Sua Magestade

E1-¡~ei_
Se eu não me pozesse álerta,

onde iria eu parar!?

Levaria o mesmo caminho dos

outros 8.

Alguns dielles, sahiram d'aqui

sem camisa e com tudo empenha-

do segundo me consta; pelo me-

nos com este ultimo

Um tal' Snr. Augusto Silva que

pessoalmente me contou o quanto

aqui foi explorado.

Já vêem que éra impossivel

viver ao pé de semelhante inimi-

go. Sahi á força e esperei por ella,

por causa da ínulher me vir des-

pedir, e dizer-me que a sua pala-

vra éra uma escriptura. ..

Não acceitei a demissão, im-

ondo-lhe o dever de mandar seu

omem despedir-me porque fôra

com elle que eu tratara; oque ella

me_ prometteu ser logo no dia se-

guinte:

Pois foi só passados 4 mezes!

E então éra por o meio d'uma

carta que me queria dizer não sei

o quê.

' Como eu a não acceitasse veio

pessoalmente muito falto de san-

gue dizer-me que está deSpedido

da casa que lhe aluguei por

15500 reis.

(Declaro aqui quanto pagava

porque em todos os logares e ta-

ernas, elle dizia que eu estava de

graça.)

E porque sou eu despedido!

por executar obra, cuja a fazenda

não fosse comprada no seu ar-

mazem.

E por executar obra para fre-

guezes do Snr. Manoel Rey que

hoje está vendendo muito mais em

conta do que elle.

Já. viram tão bonita acção?

Temporariamente installei a

minha ofilcina de trabalho nos bai-

xos da residencia do nosso queri~

do parocho, que por um acto da

sua generosidade m'os oñereceu.

N'elles recebo as ordens dos

meus muito amigos e freguezes

d'esta terra, e serei-lhes grato e

reconhecido, a todos os que me

oiTereceram seu o auxilio na allii-

cção de semelhante acção.

Bicyulettes e machines

de costura -
*--- ~---

DR. ALBERTO COSTA

Suicidou-se, na noite do dia

quatro, com um tiro de rewolver

que disparou contra o parietal di-

reito, morrendo quasi instantanea-

mente o sr. dr. Alberto Costa, o

incom aravel bohemio, geralmen-

te con ecido por 'Pad .Zé.

O sr. dr. Alberto Costa, pela

sua intelligencia, saber, e pela

activa e leal prOpaganda do credo

republicano, tornára- se conhecido

em todo o paiz, e a noticia da sua

morte causou profunda tristeza

em todos os que o conheciam.

Condollencias á familia enlu-

ctada.

omclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ficina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

017;!“

CARVÃO DE COKE PARA

COSlNHA

Grande economia!, .

Guerra á lenha l. . .

#r_
-_.

FALTA DE ESPñÇU

Por falta de espaço não publi-

camos, além d'outros origmaes,

um communicado do sr. Antonio

da Fonseca Bonito, o que faremos

no proximo numero.

A 180 rels cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes de Pinho

w77
-

00 0000 00 0M

_Mill 0000000 00 |000

Data para mim memoravell

Eis a bonita acção d'um homem e

mulher que se prezam de ser di-

gnos no meio da sociedade Esmo-

risíense!

E' já do conhecimento de vós

todos a violencia que acabo de

soiTrer da parte do meu Senhoria

A. P. Ferreira de Souza e de sua

mulher.

Fui intimado judicialmente a

dar-lhe a casa vasia no praso de

dez dias, sem ter sido legalmente

despedido e sem casa para me re-

colher. Obedeci ao mandato judi-

cial, porque nunca gostei de de-

mandas teimozas, e porque a mi-

nha magra bolsa nunca enfolipou

com o dinheiro das loterias e de

roletas.

Largo da Praça

OVAR

 

Lenha SGGCít--- “ ltACHÃO,

Vende

MANUEL MBM"“ DIAS

Largo da Peça

ADQBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

Vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

Rua do Loureiro

Francísco Pinto Carneiro

Alfaiate.

Esmoriz-_ua ultima hora

Sahi e deixei o meu_ inimigo
_

OVAR

em paz, e muito resolv1do a es- 1(Ililmdmeu poder o l'eCleO do meu __ -

quecer tudo para meu socêgo. sa o_ e contas_ com o nr. Anto- ._

Vejo porém que os meus cre- nio Pinto Ferreira Souza, meu an- LIÇÕES

tigo Senhoria.

Depois de ter dado uma satis-

fação, da sahida da casa d'este

senhor ao povo de Esmoriz não

podia deixar de lhes dizer que sal-

dei contas com elle de tudo quan- i S. Bartholomeu n.“ 37.

to lhe devia: mesmo porque estou Acceitam eucommendas de lio-

informado, que este senhor se tem res artiticiaes, e da-se lições das

gavado que todos os alfaiates (8) mesmas.

ditos de trabalho e honestidade

podem talvez ser postos em duvi-

da, já porque se Fica pensando que

fui posto na rua por ser caloteiro

ou mau visinho, e já porque o

meu inimigo não perde occasião

de me desacreditar.

Esperava eu, que este Senhor

depois de ser tão injusto e cruel

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucç o pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto ãm ca-

sa das alumnas como na Rua de
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4. ' JORNAL D'OV.AR__ __ ____

ADEGA Do Luz|o MERCEARIAPINHAAa-Ie'mño
_LARGO DA. PRAÇA-

 

, K Acharam decerto, pouco, - t Os dproprietarios d'esãeñestabelecimentu, na
r , cer eza e que sempre sa lS zeram o melhor pos-

Mass não Chamem TESTA D UNID'. slvel aos seus fregnezes, no preço e qualidade
Nem TAPADO, nem BACOGO, A _dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Porque, por falta diassumpto, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento-
_

onde encontrarão alem de todos os generos de
NãO vae 111318. “em mesmo a SÔCCQ mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artisBons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero_ gos de latoarla, VlllhOS da Companhia e outra,

. . . . marcas, etc. etc.

plgas ñnas, aguardentes,aze1te a preços conv1dat1vos. Tabacos e phosphoros para revender

Garante-se a pureza de todos os artigos Deposito do em Mono mma¡

ANTomo DA s|LVA BRANDAO; JUNIOR o MELHUR E DE mms saum EM una
-______________. -.,

u.An
b

DE _Í-H"W'

m a# TEIRo a eoI¡c

NOUMEO TELEPHONICO, 737 ' à

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, n,

O MBM ELEGANTE AAAIAAAA ll Euuuauuro'aaafzr°:aas3:27:23
Harb- DE *ash homem, senhora e creança; encap-

 

   

regando-se tambem_ de executac

com esmerada perfeição e modiai..

dade de preços, toda a encommen-

A V E l R O ãa de quailqstre: obra concernente

sua pro s a ._

--o- VIETUHINU TAVARES lISBlll -Sendo em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-

      

  

É e ha de ser sempre o agasalho 9- “5° "a mae"“ &Êdâsésiapíii 38323232333
mais conveniente e elegante contra o (ouvexraa'Azemeie guezes› 01318 Para isso 0 avizem

Frio, Vento e Chuva 0 prOprietario d'esta oñicina, palo correm ou pessoalmente

e o mais commodo para viagem. E se quereis

M# o verdadeiro so o encontrareis na

' ~- ALFAIATERIA DA MODA

-de ABEL GUEDES DE PINHO j @ré-,Area
_o

   cercas

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

__....._.

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

eeItam-ee byeícletes

Preços sem competencia

W

cunusiununts

' AMOS para altar.

R Grande sor-tido *à

de plantas para, A,

adorno. I'lôr de laran-

Telogremmns: l jeira., e todos os apres- 'a

VILLE-PORTO tos para. ñores.

ALFAIAlE NATURAL Dl CIDADE DE AvaAA .
DEPOSITO nn BYCICLETTE Machinas de Cos- É ÊWÊOWIGS“üñgiaes

RE“ÊY ' tura das bem 0011118- .mt:::1“::p::::õ;°::;::::;::naà

â É, ;j

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As machinas de costura da acreditada marca «Opel» são, indubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigencias do fregucz-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem de um encantador e maravilhoso etfeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo.

?
N

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das princípaes terras estrangeiras. Não com-l

prem, pois machínas de costura, sem verem as da marca «0pel». Dãose todas as instrucções e ensina-se DEPOS'TOS NA PROV'NCIA

o bordar gratuitamente. COIMBRA ~Manoel Carvalho
Vendas a prestações de 500 reis semanaes.

Ha á Venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas para to-

das as marcas etc, etc.

Concertam-se machínas de costura de todas as marcas e acceítam-se machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE] PINHO
Largo da Praca. n.° 46, 47 e 48n-_OVAR

Largo do P. 1). Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

.Praça de Camões.

SANTARÉM- Fonseca & Souza.

, BRAGA-Pinheiro & C.“

Aaa amet?
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